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Lisboa, 29 set (Lusa) – Três mil empresários do turismo e restauração debatem a 11 de 
outubro as consequências do aumento do IVA, juntamente com os partidos políticos, os 
oficiais de contas e o jurista Marcelo Rebelo de Sousa, informou hoje a associação AHRESP. 

“Dia 11 vamos debater a tragédia de um aumento do IVA [para a taxa máxima de 23 por 
cento] que pode pôr em causa a sobrevivência do nosso turismo”, afirmou à Lusa o 
secretário-geral da Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP), 
José Manuel Esteves. 

No encontro, a ter lugar em Lisboa, na FIL, vão estar ainda presentes “todos” os partidos, 
segundo aquele responsável, que adiantou que o debate vai ser aberto pelo jurista e 
comentador Marcelo Rebelo de Sousa e moderado pela jornalista Fátima Campos Ferreira. 

“Contamos com a presença de cerca de 3.000 empresários” associados da AHRESP e ainda 
com os Técnicos Oficiais de Contas (TOC), adiantou. 

A maior preocupação das empresas associadas da AHRESP, neste momento, é o eventual 
aumento da taxa intermédia de 13 por cento para a máxima de 23 por cento, depois de, há 
duas semanas, o primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, ter afirmado numa entrevista à 
RTP a "possibilidade" de eliminar a taxa intermédia do IVA. 

 


